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Climatização 
do Tartarugão: 

Xandão 
Tosini cobra, 
novamente, 
o Executivo

Dia do Médico: Santa Casa 
promoveu café em homenagem 

ao Corpo Clínico

E.	 E. “Euclides da Cunha” 
completa 90 anos de
história e memórias

SAIS promoveu e 
participou de ações às 

crianças, idosos e 
mulheres

Na ACI: Workshop 
“Negócios com 

IA” será 
promovido 
dia 28/10

Neuro Psicopedagoga
Ana Cláudia Gardin já

atende em novo espaço
45 anos 

dedicados à 
Educação: 

Terezinha Artuso 
é homenageada 
pelo Rotary Club 

Oeste
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MEMÓRIA

Sem documento e sem carteira
Rodolpho 

José 
Del Guerra

CIDADE

Em tempos passados, nós do in-
terior, moradores em cidades pe-
quenas, não tivemos o hábito de 
sair com documentos. Todos se co-
nheciam e dificilmente uma auto-
ridade os pedia. Nunca os tive co-
migo, nem mesmo quando dirigia. 
Também, nunca usei carteira. Pa-
ra quê? Na adolescência, eu nada 
tinha para recheá-la. Mas manu-
seei muitas belas carteiras de pe-
lica, de couro de cobra e de jaca-
ré, como balconista da Ideal, dei-
xando-as prontas, sempre requisi-
tadas para presentes.

Com pouco mais de vinte anos, 
precisei ir a São Paulo. No pequeno 
hotel meu conhecido, ao entrar, o 
recepcionista pediu-me documen-
tos.

“Santo Deus, eu não os trou-
xe!”, exclamei.

- Espere. Vou pegar sua ficha... 
Parece-me completo seu cadas-
tro... Dê-me sua filiação.

Ao declinar o nome dos meus 
pais, ele deu-me um papel para 
assinar, afirmando que tudo esta-
va correto.

No dia seguinte, à tarde, fui visi-
tar minha tia. Já era noite quando 
voltei. Desci na Sé e entrei na Rua 
Direita. Quando estava na meta-
de desta pequena rua, os policiais, 
de repente, fecharam-na. Tumul-

to. Correria. Todo mundo tenta-
va escapar, nada adiantando. Fica-
mos encurralados. Um assalto es-
tava acontecendo numa das gran-
des lojas do pedaço. Os muitos mi-
litares pediam calma e documen-
tos a todos. Muitos civis eram dis-
pensados. -Não os tenho - respon-
di. Eu sou do interior e...

- Isso você vai explicar na ca-
deia, pro delegado, e provar que 
não é o assaltante - esbravejou o 
soldado. Fica ali junto com aque-
le bando...

Integrei o grande grupo dos sem 
documentos e de muitos com cara 
de bandido. O tempo passava. Eu 
suava, pensando o que falar para a 
autoridade. Não tinha um telefone 
para contato, nem uma desculpa... 
Antevi-me na prisão.

Um tenente jovem chegou, ou-
vindo todos. Uns iam para o cam-
burão, outros eram dispensados. 
Aproximou-se de mim.

O senhor também está sem do-
cumento, não é?

-Infelizmente, tenente... Nós do 
interior não temos o hábito de car-
regar documentos e eu os esque-
ci ao sair de casa... Sei que es-
tou errado e peço-lhe desculpas... 
Sou professor na minha terra e o 
senhor pode certificar-se... Estou 
voltando de uma visita e desci na 
Praça da Sé...

-Sem documento o senhor é 
ninguém!... Nunca mais viaje sem 
e. ... Pode seguir o seu caminho.

Aliviado da tensão e do medo, 
respirando fundo, com passos lar-
gos, quase correndo, cheguei ao 
hotel. Arrumei a mala e voltei à 
minha abençoada terra na manhã 
seguinte. Também, como já lhes 

relatei anteriormente, nunca usei 
carteira na minha pequena São Jo-
sé, mesmo depois do incidente na 
Rua Direita..

Continuando, conto-lhes mais 
um dissabor. O texto completo - 
“Um dia amargo” - está no meu li-
vro Meu Gambá.

Visitava Roma, usando pela pri-
meira vez a bela carteira recém 
comprada.

“Era um dia vestido de sol e de 
calor insuportável. Caminhava pela 
‘Via Del Corso’, emoldurada de ca-
sas comerciais, festa de vitrinas e 
de belas exposições. (...) Meu pa-
letó, dobrado em meu braço, tor-
nou-se pesada carga.

Meio-dia. O caixeiro embrulhava 
as gravatas que eu escolhera. Mi-
nha mão corria nervosamente de 
um para outro bolso. Minha cartei-
ra sumira. Certamente escorregara 
do paletó dobrado. Desfiz embru-
lhos... Nada!... Empalideci, ou de-
vo ter dado mostras de grande pre-
ocupação. O rapaz da loja percebeu 
meu nervosismo. Desculpei-me por 
não poder levar a compra. Saí.

Controlei-me. Contei até 10... 
Tinha perdido todo o dinheiro que 
possuía e que, pela primeira vez, 
juntara na belíssima carteira de 
couro trabalhado que comprara 
havia pouco. E lá se foram as li-
ras, os francos suíços e franceses, 
os traveller’s checks... Restaram- 
me insignificantes mil liras... Feliz-

mente a passagem, que me daria 
direito ainda a um grande giro, fi-
cara no hotel.

(...) Preocupava-me a conta 
do hotel... Duros minutos... Suor 
inexplicável... (...) Tomei uma re-
solução: tomaria o noturno Roma
-Paris e desembarcaria na Cidade 
Luz, no dia seguinte. Um dia de je-
jum não me mataria...

No hotel, contei minhas desditas 
ao gerente.

-T’ hanno fregato! (roubaram-
te!), foram suas primeiras palavras.

Não aceitou meu relógio como 
pagamento das últimas diárias e 
ofereceu-me seus préstimos.

Telefonei para a irmãs do Hospi-
tal Cristo Rei (onde tinha almoça-
do com muitas religiosas que mo-
raram em São José) para apresen-
tar-lhes minhas despedidas e agra-
decimentos. Contei-lhes o ocorri-
do. Prontificaram-se a emprestar-
me o necessário para continuar a 
viagem. (...)”

Foi a primeira e última vez que 
usei carteira.

Creio ter desapontado o desti-
no brincalhão, que me pregou esta 
desagradável peça naquele dia ale-
gre vestido de sol...

Continuo não portando docu-
mentos, nem usando carteiras....

14/9/2004.

Crônica do Livro “Esvaziando 
o Baú”.

Uma noite inesquecível aos 
amantes das boas músicas de 
ontem, hoje e sempre, em um 
ambiente de nostalgia, além 
de excelente cardápio. Assim 
promete ser o Jantar Dançan-
te ‘Flashback’, em prol do Asi-
lo Lar de Jesus, marcado para 
a noite de 24/10, a partir das 
20h00, no Vale Imperial/Rio 
Pardo.

O jantar, com open bar, será 
servido pelo buffet Vale Impe-
rial, e o som ficará por conta do 
sempre elogiado DJ Marcinho.

O ingresso é no valor de 
R$ 130,00, cujo pagamen-
to pode ser efetuado por Pix 

Jantar Dançante ‘Flashback’ em prol do 
Asilo Lar de Jesus será dia 24/10

(59.904.458/0001-18) ou por 
cartão (dividido em até 3X), 
além de dinheiro.

Os recursos arrecadados no 
Jantar serão investidos na ma-
nutenção da entidade, que aco-
lhe e assiste dezenas de idosos, 
sendo um trabalho essencial ao 
município, sempre promovido 
com competência e dedicação.

Mais informações sobre in-
gressos podem ser obtidas pelo 
19 3608-5229 ou pelo Whatsa-
pp 19 98318-2526.

Programe-se e participe com 
sua família e amigos! Ajude ao 
Asilo a também continuar aju-
dando aos que mais necessitam.

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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CIDADE

Texto: Natália Tiezzi. 
Texto homenagem: Pro-
fessora Ana Paula Perei-
ra

Em 15/10, a data co-
memorativa ao Profes-
sor, a homenagem do 
site e jornal online Mi-
nha São José a todos 
os mestres foi por meio 
de um dos espaços mais 
emblemáticos, em que 
muitos deles puderam 
desempenhar essa tão 
nobre profissão: a Esco-
la Estadual Euclides da 
Cunha, que neste do-
mingo, 18/10 completa 
90 anos de história em 
São José do Rio Pardo.

De acordo com a dire-
tora, também professo-
ra Silvana Aparecida Pi-
zani Cavalli, a unidade 
escolar atende 800 alu-
nos, em três turnos, ofe-
recendo curso aos Anos 
Finais do Ensino Funda-
mental, Ensino Médio, 
Ensino Técnico Profis-
sional de Administração 
e Farmácia, modalida-
de EJA - Educação de Jo-
vens e Adultos (Anos fi-
nais e EJA Flexível Ensi-
no Médio).

Ela não escondeu a 
emoção pela data espe-
cial e também por ter si-
do aluna do tradicional 
colégio estadual, que fez 
parte da vida escolar de 
muitos rio-pardenses, 
que, sem dúvida, guar-
dam histórias e memó-
rias deste lugar, impo-
nente aos olhos, onde a 
dedicação e o empenho 
de uma grande equi-
pe, inclusive dos pró-
prios professores, o fa-
zem ‘funcionar’ todos os 
dias letivos.

Assim como as gera-
ções que já passaram 
por lá e concluíram seus 
estudos, as novas estão 
tendo essa oportunida-
de, numa estrutura que 
vem sendo constante-
mente adaptada, refor-
mada, para receber ca-
da vez melhor a expres-
siva quantidade de alu-
nos, sempre com respei-
to, dignidade e um ensi-
no de qualidade.

Além dos Ensinos Fun-
damental II e Médio, a 
escola ampliou o olhar 
ao futuro dos estudan-
tes e implementou, anos 

atrás, os dois cursos de 
Ensino Técnico, que con-
tam com grande adesão, 
sendo uma oportunidade 
que vai além do conheci-
mento, mas abre portas 
ao mercado de trabalho 
aos jovens.

Estar à frente da dire-
ção, fazer parte da equi-
pe de trabalho e do corpo 
docente da escola não é 
tarefa fácil e, muitas ve-
zes, é desafiadora, pois 
o colégio não para: se-
ja de manhã, à tarde ou 
à noite, a magia da Edu-
cação acontece e precisa 
acontecer da melhor for-
ma possível: com ação, 
qualidade, segurança e 
muito amor a cada tra-
balho promovido e rea-
lizado.

Aos alunos, professo-
res, direção e equipes de 
trabalho da E.E. Euclides 
da Cunha, nossos para-
béns pelas nove décadas 
de tradição à Educação 
rio-pardense!

Abaixo, segue um 
emocionante texto da 
professora Ana Pau-
la Pereira, que lecio-
na no colégio, envia-
do gentilmente pela 
diretora Silvana à es-
sa publicação.

“Impossível chegar à 
Escola Euclides da Cunha 
e não se impactar: por 
trás das antigas-esvo-
açantes árvores de sua 
calçada, um jardim ver-
de brilhante, com altos e 
calmos coqueiros emol-
dura a fachada desta se-
nhora feita de concreto. 
Feita para durar. O céu 
azul do dia ou o céu es-
trelado da noite com-
pletam a moldura des-
se quadro rio-pardense. 
Neste ano, essa senho-
ra completa 90 anos de 
existência – um verda-
deiro símbolo do poder 
da união dos cidadãos 
de São José do Rio Par-
do em prol de algo fun-
damental para o bem co-
mum: a educação. 

O professor Rodolpho 
José Del Guerra (em seu 
livro “No Ventre da Ter-
ra Mãe”) nos conta que 
em 1928, no jornal “Re-
senha” (de Paschoal Ar-
tese), já se falava da ne-
cessidade de nosso po-

vo se unir para que aqui 
houvesse uma esco-
la profissional. O jornal 
argumentava que seria 
impossível “(...)que os 
nossos homens princi-
pais, os chefes de família 
abastados ou medíocres, 
em fortunas, não reco-
nheçam quais as van-
tagens que adviriam de 
(...) um ginásio, onde se 
poderia anexar uma es-
cola normal, ou de far-
mácia, ou de odontolo-
gia”. 

O apelo do jornal ren-
deu frutos e então, pe-
lo decreto 6.691, de 21-
09-1934, foi autorizada a 
existência do ginásio es-
tadual em São José. Seu 
projeto foi feito por téc-
nicos, na capital de São 
Paulo, e José Maria da 
Silva Neves foi o enge-
nheiro-arquiteto respon-
sável. O traçado arquite-
tônico  do prédio repre-
sentava o que havia de 
mais moderno, em ter-
mos de edifícios escola-
res, na época. O projeto 
do então Ginásio Eucli-
des da Cunha represen-
tava uma  forma moder-
na de se pensar o am-
biente escolar; por is-
so, deveria ser um lugar 
“simples, harmonioso e 
de fácil asseio”, de acor-
do com Neves. Para ele, 
esse projeto deveria ser 
racional, já que a escola 
deveria “aproveitar to-
do conforto das constru-
ções modernas, de to-
das as conquistas das ci-
ências no sentido de re-
alização sob o ponto de 
vista da higiene pedagó-
gica”. 

A arquiteta urbanista, 
Natália Cappellari Re-
zende, oferece-nos mais 
explicações sobre o pro-
jeto da Escola, em sua 
dissertação de mestrado 
(2019), “São José do Rio 
Pardo e as moradias do 
centro histórico (1865-
1940)”; para ela, o “só-
brio edifício de fachadas 
simétricas, com sequên-
cia rítmica, marcada pe-
las pilastras e aberturas 
regulares, amplos bei-
rais e geometrização de 
detalhes e elementos 
que o  vinculam ao estilo 
art déco”. 

Entretanto, é mui-
to importante que não 
nos esqueçamos de que 
a construção deste pré-
dio somente aconteceu 
por conta da união do 
povo de nossa terra. Já 
que o governo do Esta-
do não ajudaria na cons-
trução,   cidadãos rio
-pardenses de todas as 
classes sociais se uni-
ram em esforços políti-
cos, arrecadações de di-
nheiro, doações de ma-
teriais, quermesses pa-

ra que a escola fosse co-
locada de pé; a Prefeitu-
ra da época doou o Par-
que do Centenário,  um 
dos pontos mais altos, 
no centro da cidade. 

Diante de tantos es-
forços, tanto a colocação 
da pedra fundamental, 
quanto a primeira te-
lha colocada neste pré-
dio foram motivo de fes-
ta para toda a comuni-
dade rio-pardense. E as-
sim, no dia 18 de outu-
bro de 1936, às 17 ho-
ras, o então governador 
do Estado, Dr. Armando 
Salles de Oliveira, inau-
gurou o Ginásio Eucli-
des da Cunha, em meio 
a várias festividades na 
cidade. 

E, passados esses 90 
anos, essa senhora tem 
sobrevivido a muita coi-
sa:  duas ditaduras, dife-
rentes experiências pe-
dagógicas (que adminis-
trações do governo do 
Estado tentaram imple-
mentar); mais salas fo-
ram feitas, depois da de-
mocratização do ensino; 
mais alunos foram colo-
cados em cada classe; 
algumas matérias sumi-
ram do currículo, outras 
precisaram ser coloca-
das; o laboratório de fí-
sica, hoje, transformou-
se no laboratório do cur-
so de farmácia; o labo-
ratório de química mo-
dernizou-se; o laborató-
rio de biologia deu lugar 
a mais uma sala de aula. 
E a biblioteca? O esfor-
ço feito, em 1937, com 
o intuito de arrecadar  li-
vros para sua biblioteca, 
foi realmente deixado no 
passado: hoje, o que in-
teressa é o livro digital. 

Além de passar por 
todas essas situações, 
não se pode esquecer do 
quanto a sociedade mu-
dou: a ideia de coletivi-
dade foi deixada para 
trás, em nome do indivi-
dualismo. Soma-se a is-
so, o fato de que a mo-
dernidade dita que algo 
bom deva ser algo em 
que não se gaste mui-
to tempo, mas que ge-
re muito lucro. Sabemos 
que educação exige mui-
to tempo para aconte-
cer; os lucros vindos de-
la, porém,   podem de-
morar a chegar. Dito is-

so, vemos que a educa-
ção não é mais um bem 
comum pelo qual todos 
de uma comunidade se 
unem para que aconte-
ça. Infelizmente, a co-
munidade não está mais 
interessada na Esco-
la. Ainda assim, a Esco-
la é uma das primeiras a 
sentir o abandono da co-
munidade e  a constatar 
o quanto a sociedade es-
tá doente. E esse sentir e 
esse verificar se dão por 
meio de sua maior pre-
ciosidade:  seus alunos. 

Mesmo em meio a 
tantas contradições, en-
frentando os inúmeros 
desafios da modernida-
de, a Escola Euclides da 
Cunha abriga suas pre-
ciosidades com espe-
rança. Essa Escola man-
tém, em seus jovens, a 
esperança de uma co-
munidade, como inicia-
do em 1928. É uma Es-
cola viva, como qualquer 
outra, porque tem gen-
te. Em suas salas de au-
la, em seus corredores, 
além de viver a memó-
ria de todos os alunos, 
professores, agentes es-
colares, gestores, de to-
dos que ali já estiveram, 
dos que lá estão, a Es-
cola Euclides da Cunha 
ainda vive a memória do 
futuro; a memória da-
queles que ainda hão de 
estar ali. E todas essas 
existências,   carregadas 
de medos, de sonhos, 
de angústias, de amor, 
de alegrias, de esperan-
ças,  fazem essa Escola.  

E, realmente, não im-
porta qual seja a situ-
ação; permanece, em 
nossa Escola, a espe-
rança de que o conhe-
cimento possa nos ofe-
recer novas formas, 
mais justas, de se pen-
sar, de se existir. Tam-
bém fica a esperança 
de que não nos esque-
çamos de que vivemos 
em uma comunidade. 
A construção da Escola 
Euclides da Cunha é o 
maior exemplo do que 
uma coletividade pode 
fazer, quando se une, 
quando quer algo bom 
para todos. 

Feliz 90 anos de his-
tória a nossa queri-
da Escola Euclides da 
Cunha!”

E. E. “Euclides da Cunha” completa 90 anos: 
Escola atende 800 alunos, em três turnos

Nove décadas de histórias, memórias e aprendizados que fizeram e 
fazem parte de muitas gerações
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Um jornal feito com IA  
      Inteligente 
     Autêntico

GERAIS

O Executivo Municipal, 
por meio da Pasta de Se-
gurança e Trânsito, es-
tá promovendo campa-
nha de conscientização 
e orientação sobre o uso 
de Autopropelidos, po-
pulares ‘motinhas ou bi-
cicletas elétricas’.

As informações estão 
sendo divulgadas pelos 
canais digitais da Pre-
feitura na Internet (Fa-
cebook e Instagram), e 
visam chamar a aten-
ção, principalmente dos 
pais e responsáveis, so-
bre nova regulamenta-
ção à utilização dos au-
topropelidos, aprovada 
recentemente pela Câ-
mara Municipal.

Entre algumas dessas 
novas regras aprovadas 
estão a idade mínima de 
16 anos para condução, 
o uso obrigatório de ca-
pacete  e a proibição de 
circulação em calçadas e 
em vias de fluxo rápido.

Essas mudanças, se-
gundo a Secretaria, bus-
cam  trazer mais segu-
rança para quem utiliza 
esses veículos e também 
para pedestres, motoris-
tas e todos que compar-
tilham as vias da cidade.

Nesta semana, o se-
cretário Éric Pinheiro 

Secretaria de Trânsito conscientiza sobre uso 
de Autopropelidos (motinhas elétricas)

Portela, por meio de ví-
deo, divulgou algumas 
informações acerca do 
assunto, respondendo a 
questionamentos da po-
pulação, especificamen-
te à pergunta relaciona-
da sobre vias de fluxo 
rápido, onde os autopro-
pelidos, segundo a regu-
lamentação, não podem 
trafegar.

“Um exemplo des-
sa via de fluxo rápido 
é a Avenida Perimetral, 
próximo ao atacadista, 
cuja orientação é ao trá-
fego acima de 60 Km/h. 
Além disso, os condu-
tores de autopropelidos 
também não podem tra-
fegar em Rodovias. Por 
exemplo, para ter aces-
so ao bairro Cassucci, 
eles deverão acessar os 
bairros e não a Rodovia 
SP-207. Porém, podem 
acessar os bairros Pau-
la Lima e Domingos de 
Syllos (entrada e saída 
da cidade), mas não po-
derão acessar as Rodo-
vias a São Sebastião da 
Grama e a Casa Bran-
ca”, explicou.

Ele observou que a 
Secretaria, neste primei-
ro momento após a re-
gulamentação dos auto-
propelidos, orientará os 

condutores, sobretudo 
os pais de adolescentes 
maiores de 16 anos que 
sejam proprietários ou 
que pretendam propor-
cionar esse tipo de veí-
culo aos jovens.

Para quem tiver dú-
vidas e quiser esclarece
-las junto à Pasta da Se-
gurança e Trânsito, po-
derá deixar a pergunta 
nos comentários do ví-
deo https://www.face-
book.com/share/r/1YZ-
5MeW1Rz/  ou enviar 
uma mensagem pelo Di-
rect. A ideia, segundo a 
Assessoria de Comuni-
cação, é reunir as dú-
vidas para trazer novos 
conteúdos explicativos 
pelas redes sociais.

“Pedimos para que 
os pais, responsáveis e 
condutores desse tipo de 
veículo estejam atentos 
à regulamentação pa-
ra um trânsito mais se-
guro e consciente”, con-
cluiu Éric.

Demais vídeos e orien-
tações sobre a utilização 
dos autopropelidos po-
dem ser acessados pe-
la página oficial da Pre-
feitura no Facebook: ht-
tps://www.facebook.
com/prefeiturasaojose-
doriopardo

No vídeo, o secretário Éric esclareceu dúvida e esclarecerá demais 
em outras publicações à orientação e conscientização da população

https://www.facebook.com/reel/1608772150992230
https://www.facebook.com/reel/1608772150992230
https://www.facebook.com/reel/1608772150992230
https://www.facebook.com/prefeiturasaojosedoriopardo%0D%0D
https://www.facebook.com/prefeiturasaojosedoriopardo%0D%0D
https://www.facebook.com/prefeiturasaojosedoriopardo%0D%0D
https://www.facebook.com/prefeiturasaojosedoriopardo%0D%0D
https://www.facebook.com/prefeiturasaojosedoriopardo%0D%0D
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Texto: Natália Tiez-
zi - Assessoria de Co-
municação Santa Ca-
sa/SAVISA

Quarta-feira, 14/10, 
a funcionária mais ex-
periente da Santa Ca-
sa de Misericórdia Hos-
pital São Vicente, se-
nhora Lúcia Secco, co-
memorou 90 profícu-
os anos, e em setem-
bro, completou 70 de-
les dedicados ao tra-
balho na Instituição.

O registro em cartei-
ra é datado de 1956, e 
quando ingressou na 
Santa Casa, dona Lú-
cia exerceu a função de 
auxiliar de escritório e, 
após alguns anos, de 
revisora de contas.

Querida pelos cola-
boradores, ela é exem-
plo de profissional 
competente e dedica-
da, sempre disposta a 
desempenhar com es-
mero suas funções.

Exemplo dessa com-
petência são os livros 
de registro de pacien-
tes, escritos por ela, 
na expressiva caligra-
fia, que chama muito a 
atenção, e estão exibi-

Exemplo: Lúcia Secco completa 90 anos e 
70 deles dedicados ao trabalho na Santa Casa

dos no acervo da San-
ta Casa, inclusive co-
mo uma homenagem 
à veterana colabora-
dora.

Muito discreta, aten-
ciosa, de poucas pala-
vras, dona Lúcia de-
sempenhou, de forma 
exímia, todas as ativi-
dades que lhe foram 
incumbidas nestas se-
te décadas de traba-
lho, sendo exemplar 
não apenas nas fun-
ções profissionais, mas 
na essência humana 
admirável que é.

O Provedor, senhor 
Edson Roberto Furlan, 
e a Diretora Adminis-
trativa, Jane Santur-
bano, parabenizam, 
em nome dos cente-
nas de colaboradores, 
à querida dona Lúcia, 
reconhecendo e agra-
decendo sua essencial 
colaboração à Santa 
Casa em todos esses 
anos, desejando mui-
ta saúde e muitas ale-
grias em sua marcante 
e bonita trajetória de 
vida e profissional.

Parabéns à dona Lú-
cia!

Lúcia Secco durante uma das muitas homenagens que recebeu na Santa Casa 
pelo seu exímio trabalho e exemplo de pessoa e profissional

A expressiva caligrafia da colaboradora nos antigos livros de registro 
de pacientes, expostos no acervo da Santa Casa

HOMENAGEM
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Texto: Natália Tiezzi. 
Informações e fotos: Ro-
tary Oeste

Em noite especial, 
alusiva ao Dia do Profes-
sor, o Rotary Club São 
José do Rio Pardo - Oes-
te, presidido por Ricar-
do Molina Genovez, pro-
moveu,  dia 14/10, duas 
marcantes homenagens 
a professores ilustres 
de São José do Rio Par-
do. Uma delas foi à Te-
rezinha Inês  João Artu-
so, que, embora divino-
landense, ‘adotou’ São 
José do Rio Pardo como 
sua segunda terra natal.

De acordo com a Co-
municação da entidade, 
dona Terezinha, como é 
popularmente conheci-
da, iniciou sua vida pro-
fissional em 1963.  Em 
1967 tornou-se efetiva 
no magistério estadual 
e no ano de 1970 remo-
veu-se para a E.E. “Pro-
fª Sylvia Portugal Gou-
vêa de Sylos, no Centro 
Rural do Sítio Novo.

No ano de 1979, após 
concurso público, tomou 
posse como Diretora na 
mesma escola. Perma-
neceu no Sítio Novo por 
15 anos. Em 1985 remo-
veu-se para a Escola Eu-
clides da Cunha, onde 
aposentou no ensino ofi-
cial em 1989.

No ano de 1991, junta-
mente com outras cole-
gas, abriu o Colégio SE-
REI, que após autoriza-
ção para funcionamento 
regular, ministrou Curso 
Supletivo para os funcio-
nários da Nestlé.

Ela também dirigiu o 
Colégio Integrado Rio
-Pardense, a franquia do 
Objetivo, por seis anos. 
No ano de 2000, após 
autorização da Diretoria 
de Ensino para funcio-
namento de nova esco-
la, Terezinha instalou o 
Colégio Unigrau, que co-

meçou suas atividades 
em fevereiro de 2001. 
Permaneceu na direção 
até 2008, quando apo-
sentou definitivamente, 
contribuindo durante 45 
anos à Educação de Rio 
Pardo.

Aos 82 anos,  Terezi-
nha também integra a 
ARPA (Associação Rio-
pardense dos Professo-
res Aposentados), é ca-
sada há 61 anos com o 
senhor Domênico, nasci-
do na Itália, mas há 74 
anos residindo em São 
José do Rio Pardo. O ca-
sal tem 2 filhos, Vera e 
Donato, e 4 netos: Lais, 
Karina, Letícia e Donato.

“Eu queria ser psicólo-
ga, mas fui professora... 
e hoje começaria tudo de 
novo”, destacou, emo-
cionada, em seu discur-
so aos presentes.

HOMENAGEM A 
LUÍS CARLOS

 FELTRAN
Quem também re-

cebeu homenagem pe-
la entidade foi o profes-
sor Luís Carlos Feltran. 
Ele iniciou sua trajetó-
ria profissional na Nestlé 
Brasil LTDA, onde atuou 
por oito anos, além da 
Cargill  Specialties, por 
mais seis anos.

Porém, foi na Educa-
ção que encontrou sua 
verdadeira vocação, ini-
ciando como profes-
sor de Educação Bási-
ca, atuando desde 2001 
na Secretaria Estadual 
da Educação. Ele atuou, 
ainda, por dois anos, na 
ETEC Centro educacio-
nal de tecnologia de Ca-
sa Branca e também por 
dois anos na ETEC Cen-
tro educacional de Tec-
nologia de São José do 
Rio Pardo.

Luís Carlos possui 20 
anos de experiência na 
Educação como profes-
sor de ciências, mate-

mática, física e química, 
com 6 anos de experi-
ência como coordenador 
pedagógico, atualmente 
na vice direção da E.E. 
“Euclides de Cunha”, 
função que desempe-
nha há 3 anos, neste co-
légio em que também 
estudou quando mais jo-
vem.

Aos 53 anos, é casa-
do há 25 anos com Rosa 
Elena Martins Feltran. O 
casal tem dois filhos, 
Gustavo e Aline. E pa-
ra quem pensa que Lu-
ís Carlos apenas ensina, 
engana-se. O veterano 
professor está cursando 
o último ano do curso de 
Pedagogia pela Faculda-
de de Casa Branca.

“É uma honra com-
partilhar conhecimentos 
e receber esta home-
nagem”, discursou. Na 
véspera ele também re-
cebeu o prêmio “Profes-
sor Paulo Freire” na Câ-
mara Municipal.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza ambos professores 
pela inerente contribui-
ção à Educação do mu-
nicípio e ao desenvol-
vimento crítico e cida-
dão de centenas de alu-
nos que tiveram o privi-
légio de tê-los como pro-
fessores e diretores, as-
sim como cumprimen-
ta o Rotary pelas mere-
cidas homenagens reali-
zadas!

HOMENAGEM

45 anos dedicados à Educação: Terezinha Artuso 
é homenageada pelo Rotary Club Oeste

Terezinha Artuso recebendo a homenagem e o carinho da rotariana 
Terezinha Presti

Luís Carlos recebendo a homenagem e os cumprimentos do
presidente Ricardo Genovez

Os homenageados junto aos familiares e companheiros do Rotary em noite festiva aos professores
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Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

Em comemoração ao 
Dia do Médico, em 18 
de outubro, a Santa Ca-
sa de Misericórdia Hos-
pital São Vicente promo-
veu sexta-feira, 16/10, 
um café da manhã espe-
cial aos dezenas de mé-
dicos que fazem parte de 
seu Corpo Clínico.

A sala dos médicos re-
cebeu decoração alusiva 
à marcante data, orga-
nizada pelas colaborado-
ras Francielle Borges e 
Mirela Pizzoli. Além dos 
médicos, o Provedor, se-
nhor Edson Roberto Fur-
lan e o 1º Tesoureiro, 
Alberto Rangel Garcia, 
também estiveram pre-
sentes ao café especial, 
parabenizando os médi-
cos.

“É um dia emblemá-
tico a todos e prepara-
mos esse café especial 
não apenas para come-

HOMENAGEM

Dia do Médico é lembrado com café especial ao 
Corpo Clínico da Santa Casa Hospital São Vicente

morar, mas para agra-
decer e reconhecer a ca-
da médico que faz par-
te do Corpo Clínico desta 
Instituição centenária. 
Gostaríamos de enalte-
cer a competência, a de-
dicação, os conhecimen-
tos que são colocados 
em prática diariamente 
por estes grandes pro-
fissionais. A Santa Casa 
só tem a agradecer pelo 
exímio trabalho que to-
dos promovem ao tra-
tamento, recuperação 
e cura dos pacientes”, 
destacou o Provedor.

Além dele, a Direto-

ra Administrativa Jane 
Santurbano, em nome 
de todos os colabora-
dores,  parabenizou os 
médicos, lembrando o 
privilégio que a Santa 
Casa possui em ter um 
Corpo Clínico tão com-
petente e completo.

Também agradecidos 
e emocionados, os médi-
cos participaram do café 
especial, que foi servido 
durante toda a manhã, 
num momento de ami-
zade e confraternização.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS
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CIDADE

Muitas vezes a ‘corre-
ria’ do dia-a-dia no seu 
comércio, na sua empre-
sa, impossibilita ou faz 
com que você não pen-
se no próprio negócio e 
como a utilização da In-
teligência Artificial pode 
ajudar, desde as tare-
fas mais simples às mais 
complexas, inclusive pa-
ra divulgação e alavan-
cagem nas vendas.

Mas, a Associação Co-
mercial e Industrial, em 
parceria com a mento-
ra estratégica Lene Cas-
tro, da Funciona Negó-
cios - Gestão, Vendas 
e Inteligência Artificial, 

A neuropsicopedago-
ga Ana Cláudia Gardin já 
está atendendo seus pa-
cientes em novo ende-
reço, no “Espaço de De-
senvolvimento Integra-
do, à rua Dr. Abdiel Ca-
valcante Braga, 22, Cen-

ACI e Mentora Lene Castro promovem
 Workshop ‘Negócios com IA’ dia 28/10

promoverá quarta-feira, 
28/10, o Workshop “Ne-
gócios com IA”, que au-
xiliará você, empresário, 
empreendedor, a extrair 
o máximo que a IA tem 
a oferecer para o seu ne-
gócio, seja qual for a sua 
área de atuação.

“Você ainda faz tudo 
sozinho na sua empre-
sa? Eu sei como é: são 
25 anos atrás do balcão! 
A diferença é que hoje 
eu tenho uma ajudan-
te que trabalha comigo 
todos os dias: a inteli-
gência artificial. Ela es-
creve, organiza, calcu-
la e me devolve horas 

da semana.  E eu quero 
te mostrar como fazer o 
mesmo”, destacou Le-
ne, a também empresá-
ria, acrescentando que o 
participante não precisa 
entender de tecnologia: 
É só trazer o celular.

O Workshop acontecerá 
entre 19h00 e 22h00, na 
sede da ACI, à rua Treze 
de Maio, 25, Centro. O in-
vestimento é de R$ 69,90 
(valor para o participan-
te e mais uma pessoa da 
empresa, sem custo).

Mais informações e 
inscrições podem ser fei-
tos pelo WhatsApp (19) 
3682-8800.

PROFISSÕES

Neuropsicopedagoga Ana Cláudia Gardin já atende em 
novo endereço, com avaliações em crianças e jovens

tro (próximo ao Pronto 
Socorro), junto à Clíni-
ca Prognosys - parte de-
baixo.

A profissional desta-
cou que o espaço, mais 
amplo, garante mais co-
modidade aos pacientes, 

principalmente às 
crianças, que são 
a maior parte de 
seus atendimen-
tos.

Além de atu-
ar em neuropsi-
copedagogia, Ana 
Cláudia possui es-
pecialização em 
Análise de Com-
portamento Apli-
cado para inter-
venções ABA, e 
também em Alfa-
betização. “Pro-
movo  atendimen-
tos e avaliações 
Neuropsicopeda-
gogica, psicope-
dagógica, psico-
motricidade, ABA, 
além de interven-
ções ligadas a al-
fabetização e todo de-
senvolvimento escolar”, 
disse.

Ela informou que aten-
de pacientes a partir de 
dois anos para avaliação 
neuro psicopedagógica 
e entre 2 e 3 anos pa-
ra Análise do Comporta-
mento. Com relação aos 
pacientes já diagnosti-
cados com Autismo, Ana 
Cláudia trabalha o de-
senvolvimento à socia-
lização, comportamento 
cognitivo e emocional.

“Atendo, ainda,  ado-
lescentes e jovens, in-
clusive com dificuldades 
em faculdades, em so-
cializar, em realizar con-
textos ligados ao curso 
em que estão fazendo, 
etc. É um prazer ajudar 

esses jovens neste mo-
mento tão importante, 
que é o curso superior”, 
informou.

A neuropsicopedago-
ga falou, com orgulho, 
de sua trajetória profis-
sional, que iniciou em 
2019. “Comecei pres-
tando atendimentos em 
minha casa, voltados a 
crianças e   adolescen-
tes, principalmente com 
dificuldades de apren-
dizagem, transtornos. 
Muitas crianças inicia-
ram comigo o tratamen-
to para TDAH, por exem-
plo, e fiz muitos encami-
nhamentos para médi-
cos, para terapias mul-
tidisciplinares, que au-
xiliaram bastante esses 
pacientes. Foi uma épo-
ca muito boa, de evolu-

ção, onde eu desco-
bri e passei a explo-
rar o novo em mi-
nha carreira, sem-
pre estudando, atu-
alizando e desco-
brindo novas for-
mas de contribuir 
com meus pacien-
tes”, observou.

Nesta nova fa-
se e espaço, Ana 
Cláudia não escon-
deu a emoção. “Ini-
cio uma nova fa-
se, neste espaço, 
mais adequado às 
minhas necessida-
des profissionais e 
de meus pequenos 
e jovens pacientes. 
Neste momento de 
minha carreira que-
ro poder mostrar, 

junto aos pacientes e fa-
miliares, o quanto po-
dem evoluir, desenvol-
ver em todos os aspec-
tos que são bloqueados, 
mostrar a cada pacien-
te que são capazes ao 
desenvolvimento, con-
quistar tudo o que que-
rem, que conseguem 
sim irem à luta e correr 
atrás de seus sonhos, 
seus objetivos. E, além 
disso, mostrar a todos o 
amor que tenho à minha 
profissão, o quanto me 
dedico e o quanto busco 
conhecimentos para de-
senvolver e poder atuar 
com competência e cer-
ta de que estou no cami-
nho mais correto para o 
contribuir aos meus pa-
cientes”, concluiu.
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O vereador Alexan-
dre Tosini voltou a 
questionar o Executivo 
Municipal sobre a cli-
matização do Ginásio 
Tartarugão. Ele desta-
cou que já enviou re-
querimentos à Gestão, 
solicitando informa-
ções acerca dos moti-
vos sobre o atraso, já 
que esse é um desejo 
antigo não apenas do 
vereador, que se em-
penhou à sua realiza-
ção, mas de toda a co-
munidade que utiliza o 
espaço para jogos, ati-
vidades físicas e apre-
sentações culturais.

O recurso, no valor 
de R$ 500.000,00, que 
garantirá, ainda, a tro-
ca do piso do ginásio 
público, foi destinado 

CIDADE

Ver. Alexandre Tosini cobra, novamente, o Executivo 
sobre a climatização do Ginásio Tartarugão

ao município por meio 
de emenda parlamen-
tar do deputado fe-
deral Paulo Alexandre 
Barbosa, que foi ree-
leito nas eleições des-
te ano.

O anúncio referen-
te ao pedido de Xan-
dão ao deputado acon-
teceu em meados de 
2025, cujo projeto re-
ferente a ambas obras 
foi destacado também 
pelo vereador em abril 
deste ano.

“Nosso questiona-
mento é porque es-
sas obras ainda não 
iniciaram se o recur-
so já está no caixa da 
Prefeitura, com proje-
to aprovado. Já esta-
mos enfrentando dias 
de calor intenso é pa-

ra quem pratica espor-
tes no Tartarugão sabe 
o quanto é necessária 
a climatização daquele 
ambiente”, observou.

Nessa semana, To-
sini encaminhou mais 
um requerimento à 
Prefeitura. “Tudo es-
tá pronto, inclusi-
ve a verba em caixa. 
Só falta a Prefeitu-
ra executar o projeto. 
Aguardo as respostas 
aos questionamentos 
para entender o que 
está acontecendo, e 
que isso se resolva o 
mais breve possível, 
pois climatizar o Tar-
tarugão é proporcio-
nar mais comodidade 
e dignidade àqueles 
que o frequentam”, 
concluiu Tosini.

Há semanas Tosini vem questionando a Prefeitura sobre o início das 
obras à climatização e troca do piso do Tartarugão

Centenas de alunos, esportistas e púbico frequentam o ginásio 
diariamente e a climatização contribuirá a um ambiente mais 
propício às atividades físicas (Foto: Rádio Difusora 107,3 FM)

www.minhasaojose.com.br

Um jornal feito com IA - Imparcialidade e Autenticidade
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CIDADE

Nas últimas duas se-
manas, a Secretaria de 
Assistência e Inclusão 
Social promoveu ações, 
que envolveram desde 
os idosos até as crian-
ças, além de conscien-
tizar e informar sobre o 
combate à violência do-
méstica.

De acordo com a As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura, entre 
os dias 5 e 9/10 aconte-
ceu a “Semana da Pes-
soa Idosa”, que contou 
com  uma programação 
especial voltada à saú-
de, ao bem-estar, à di-
versão e à convivên-
cia  dos integrantes do 
Núcleo da Terceira Idade 
e dos Serviços de Convi-
vência e Fortalecimento 
de Vínculos.

As atividades inclu-
íram passeio para Ri-
beirão Preto, palestra 
com fisioterapeutas, que 
abordaram a  preven-
ção de quedas, seguida 
de aula de alongamen-
to, além de exercícios fí-
sicos, SPA, bingo,  com 
muita música e descon-
tração. Um dos momen-
tos especiais foi o show 
musical com “Silvio San-
tos”, que contou com a 
participação da “Velha 
Surda”, personagem do 
programa A Praça é Nos-
sa, garantindo boas risa-

SAIS promoveu e participou de ações voltadas às 
crianças, idosos e de combate à violência doméstica

das aos participantes.
Na quarta-feira, 

14/10, a secretária da 
Pasta, Nathália Pinesi, e 
as profissionais que atu-
am no CREAS - Centro 
de Referência Especiali-
zado de Assistência So-
cial, sendo Marina Fla-
mínio, Ivana Satti Bus-
so, Susana Maria Dias 
Gabriel e Karina Creve-
lari de Souza participa-
ram de ação realizada 
pela Nestlé, por meio do 
programa “Força da Mo-
ça”, que objetiva com-
partilhar a experiência 
do município no atendi-
mento às mulheres víti-
mas de violência domés-
tica.

As profissionais con-
tribuíram com orien-
tações sobre os servi-
ços públicos ofertados, 
o acolhimento realiza-
do pelo CREAS e os en-
caminhamentos dispo-
níveis na rede de pro-
teção às mulheres. Se-
gundo a Comunicação 
do Executivo, a inicia-
tiva também foi uma 
oportunidade de com-
partilhar experiências e 
ampliar o conhecimen-
to sobre os caminhos à 
busca por ajuda, desta-
cando a importância do 
acolhimento, da escuta 
qualificada e do atendi-
mento humanizado às 

mulheres em situação 
de violência.

E para fechar a sema-
na, muita alegria e di-
versão às crianças do 
Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vín-
culos do CRAS-Cassuc-
ci, que participaram de 
uma manhã especial, em 
15/10, durante come-
moração ao dia delas. A 
programação foi prepa-
rada com muito carinho 
pelas oficinas do Progra-
ma Arte e Vida, oferta-
das no serviço, garan-
tindo atividades para to-
dos, entre elas futebol, 
brincadeiras com bola, 
pular corda, jogos musi-
cais, oficina de pulseiri-
nhas, pintura de rosto, e 
a presença especial dos 
personagens ‘Nojinho’, 
do filme Divertida Men-
te, e Super-Homem, que 
trouxeram ainda mais 
magia e encantamento 
para a comemoração.

Também foram dis-
tribuídos salgadinhos, 
pipoca, refrigerante, al-
godão-doce, picolé e a 
tão esperada sacolinha 
surpresa - um momen-
to de alegria, amizade 
e descontração, valori-

Dia da Criança no SCFV/CRAS 
Cassucci

Semana da Pessoa Idosa

Abordagem na Nestlé - Força da Moça

zando a importância de 
oferecer oportunida-
des para que crianças 
e adolescentes viven-
ciassem experiências 
positivas, contribuin-
do à construção de vín-

culos e de acolhimen-
to, conforme as infor-
mações da Assessoria 
de Comunicação, que 
também enviou as fo-
tografias contidas nes-
ta matéria.
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TRADIÇÃO

Texto: Natália Tiezzi

Debaixo de chuva, que 
até amenizou um pouco 
o calor inerente de outu-
bro, os fiéis rio-parden-
ses comemoraram o Dia 
de Nossa Senhora Apa-
recida na manhã de se-
gunda-feira, 12/10, que 
iniciou bem cedo, às 
5h00, com a tradicional 
Caminhada da Fé, saindo 
do sítio Taquara Branca.

Os romeiros precor-
reram o longo caminho, 
acompanhados por al-
guns atiradores, que 
carregaram o ‘andor’, 
estrutura de madeira 
com a imagem da Santa 
Padroeira do Brasil até 
o destino, o campo do 
Bonsucesso F.C., onde 
aconteceu a Missa Cam-
pal, também acompa-
nhada por demais fieis, 
celebrada pelo padre Al-
tair Guerino.

No Recanto Euclidia-
no, como de costume e 
com muita emoção, a 
imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida chegou 

de barco, pelas águas do 
rio Pardo, onde também 
foi celebrada Missa, pe-
lo Pároco Carlos Alves, 
da Paróquia Matriz São 
José, acompanhada por 
centenas de devotos.

Já na Igreja de Nos-
sa Senhora Aparecida, 
no bairro Bonsucesso, 
as Missas iniciaram às 
5h00, com grande mo-
vimentação de fiéis. O 
Dom Abade Paulo Cel-
so De Martini celebrou a 
Missa Campal às 9h30, 
do lado de fora da ca-
pela, acompanhada por 
centenas de pessoas, 
que também se dirigi-
ram ao interior da igre-
ja para orar no altar de 
Nossa Senhora Apareci-
da, lindamente decora-
do com rosas vermelhas 
pela comunidade.

No período vesperti-
no, as Missas foram ce-
lebradas na igreja de 
Nossa Senhora Apareci-
da às 15h00, às 17h00 
e às 19h00, encerrando 
com a tradicional procis-
são, além de quermes-

Fé e tradição: Fiéis comemoram o Dia de Nossa 
Senhora Aparecida com muita emoção em Rio Pardo

se, que foi promovida 
durante três dias, espe-
cialmente no dia 12.

Mais uma vez, os fi-
éis demonstraram sua 
fé inabalável em cami-
nhadas, durante cele-
brações, inclusive em 
demais paróquias, se-
ja agradecendo, fazendo 
pedidos, mas, acima de 
tudo, celebrando o dia 
especial, dedicado à Mãe 
Aparecida.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA 
CELEBRAÇÃO

Missa na Paróquia Santo Antônio

Missa Campal Recanto Euclidiano

Caminhada da Fé/Missa Campal Bonsucesso

Igreja Nossa Senhora Aparecida
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“Hoje, 15/10 
neste dia tão 
especial dedi-
cado àqueles 
que ensinam 
muito mais do 
que conteúdos 
didáticos, mas 
lições à vida, a 
“Crônica da Se-
mana” traz um 
pouco de minha experiência como... ‘professora’!

Na verdade, na nomenclatura atual, desem-
penhei, anos atrás, funções de educadora social, 
monitora. Nomes diferentes para profissionais 
que sempre ensinam algo que contribui ao de-
senvolvimento do ser humano.

Minhas experiências em sala de aula foram ex-
tremamente prazerosas e desafiadoras. A primei-
ra foi no extinto e saudoso Projeto Shalom, um 
dos pioneiros em contraturno escolar aqui na ci-
dade.

Nele, trabalhava a expressão escrita, a reda-
ção e convidava os alunos a deixarem a criativi-
dade e a imaginação fluírem nas folhas de papel. 
O Shalom atendia adolescentes de bairros perifé-
ricos, carentes, que encontravam naquele espaço 
um acolhimento, uma alimentação e uma oportu-
nidade de expressão, tal qual sempre busquei e 
trabalhei em minhas aulas.

Conheci grandes talentos da escrita, dos dese-
nhos, da oratória,  que expressaram alegrias, tris-
tezas, dores, medos, conquistas - emoções mui-
tas vezes guardadas, que naquela aula encontra-
vam espaço para serem externadas e divididas.

A outra experiência que tive como ‘professora’ 
foi na Semana Euclidiana, quando ministrei Ofici-
na de Jornalismo aos alunos participantes do Ci-
clo de Estudos. Basicamente, eles aprendiam a 
desempenhar as funções do jornalista/repórter: 
pautar, apurar, entrevistar, fotografar, redigir e 
publicar notícias, que na programação da S.E. 
não faltavam!

Os estudantes iam a campo, colhiam informa-
ções, faziam registros fotográficos de boa parte 
das atividades promovidas durante o tradicional 
evento cultural. O produto final da Oficina era um 
jornal, feito pelos alunos, impresso a eles, que se 
sentiam orgulhosos com o trabalho realizado, e 
que inspirou alguns aos cursos de Comunicação 
Social.

Em ambas situações que fui posta à prova pa-
ra ensinar algo, confesso que aprendi muito mais. 
No Projeto Shalom, ouvi histórias e relatos de jo-
vens cheios de dúvidas e de sonhos, que se apro-
ximavam de mim para conta-las. O ‘fessora a se-
nhora pode falar com a gente?’ criou uma cone-
xão que foi além do aprendizado: de confiança 
mútua.

Na Oficina da S.E. a troca de experiências tam-
bém foi rica: aprendi muito mais sobre Euclides 
da Cunha do que, de fato, ensinei sobre o Jor-
nalismo. Todavia, era bonito ver o empenho dos 
alunos à busca de informações para cumprirem 
a ‘pauta’ e se sentirem satisfeitos com o ‘jornal’ 
produzido por eles.

Enfim, foram bons e marcantes anos que me fi-
zeram compreender ainda mais a importância do 
professor na vida de um aluno. Assim como os 
que ministrei aulas, eu também fui aluna e sei o 
quão importante alguns professores foram às mi-
nhas trajetórias pessoal e profissional.

Agradeço à Ana Paula Lacerda pela oportunida-
de de conduzir a Oficina na S.E. e também à se-
nhora Vera Lúcia Gonçalves Torres pela chance 
de promover o curso no Projeto Shalom.

Mas agradeço, de forma especial, aos alunos 
que tive o privilégio de conviver, todos, sem ex-
ceção. Obrigada pela confiança, pelo carinho co-
migo nos anos em que estivemos juntos em tan-
tas atividades que marcaram minha vida! Vez em 
quando ainda encontro alguns pelas ruas, pelo 
comércio, e escuto, com alegria aquele ‘Oi Fesso-
ra’, que tanto me alegra e me emociona até ho-
je!”

Feliz Dia dos Professores, com carinho, 
respeito e admiração, Natália Tiezzi.

A CRÔNICA DA SEMANA

Especial aos Professores 
- Eu também ensinei algo e 

aprendi muito!

A Câmara Municipal 
promoveu mais uma 
edição do “Prêmio Pro-
fessor Paulo Freire”, 
promovida na noite de 
terça-feira, 13/10, e  
realizará também na 
próxima semana, dia 
20/10.

Mais que uma ho-
menagem, o Prêmio 
é um reconhecimen-
to à Educação Rio-Par-
dense, que enaltece 
alunos, professores e 
profissionais que atu-
am nas escolas, assim 
como premia, ainda, 
projetos educacionais 
desenvolvidos pela co-
munidade escolar.

A entrega em dois 
dias se fez necessá-
ria devido à organiza-
ção das escolas e pela 
quantidade significati-
va de homenagens.

Na noite de 13/10, 
os homenageados fo-
ram os membros das 

Câmara promoveu Solenidade 
à entrega do Prêmio 

“Professor Paulo Freire”: Evento 
também acontecerá dia 20/10

escolas estaduais e 
particulares. E na ter-
ça, 20, será a vez das 
EMEBs, Secretaria Mu-
nicipal da Educação, 
“Francisco de Assis”, 
Lar da Infância e Fun-
dação Educacional.

Na primeira noi-
te,  excelente público 
prestigiou a Solenida-
de, principalmente fa-
miliares dos homena-
geados, além de vere-
adores e autoridades, 
incluisve da área edu-
cacional.

O Prêmio vai mui-

to além de entregar 
uma hmenagem, mas 
incentiva as crian-
ças e jovens aos estu-
dos, valoriza os profis-
sionais da educação e 
agradece aos profes-
sores que tanto se de-
dicam no cotidiano es-
colar.

A Sesão Solene de 
terça, 20, poderá ser 
acompanhada a par-
tir das 19h30 no Ple-
nário ou também pelos 
canais digitais da Casa 
de Leis, sendo o Face-
book e o YouTube.

No registro da Casa de Leis, parte dos homenageados desta edição do Prêmio

Fotos: Câmara Municipal
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

Viagem ao Peru
Na foto, emoldurada pelo belo espaço, casais rio

-pardenses durante viagem ao Peru. Muito mais do 
que a busca pelo lazer, diversão e entretenimento, o 
grupeto está descobrindo as belezas do país vizinho e, 
sem dúvida, trarão muitas histórias e conhecimento 
nas bagagens! A todos, bons e inequecíveis dias!

Dia dos Professores na ARPA
A ARPA - Associação Rio-Pardense dos Professo-

res Aposentados promoveu, em 15/10, comemoração 
especial ao Dia do Professor, que teve lugar em sua se-
de. O encontro reuniu professores, num cima de mui-
ta alegria, amizade e festa, com animação do músico e 
cantor Robinson Rodrigues. No registro, um grupeto 
de professoras, acompanhadas pela presidente, Deni-
se Grespan Guimarães (a segunda da direita para a es-
querda). Parabéns à ARPA pelo evento especial e mereci-
do aos mestres! (Foto: ARPA)

Leitura no “Dia de Doar Alegria”
A foto, que destaca a importância da leitura desde 

a infância, assim como o incentivo ao essencial ato de 
ler, foi captada durante o Dia de Doar Alegria, inicia-
tiva do Fundo Social Municipal, com apoio da Prefei-
tura e demais parceiros, que tornaram o 12 de outubro 
ainda mais especial às crianças e famílias da comuni-
dade. Cumprimentos aos organizadores pelo já tradicional 
evento à comemoração ao Dia das Crianças! (Foto: Co-
municação/Prefeitura)

Outubro Rosa: Bate-Papo com
Dr. Herbert Andreghetto

A aula de tênis, junto às alunas, foi diferente nesta 
semana na Associação Atlética Riopardense, e alusi-
va ao “Outubro Rosa”. O encontro contou com a par-
ticipação do médico ginecologista e obstetra Dr. He-
bert Andreghetto, que destacou informações sobre o 
câncer de mama, hábitos saudáveis, inclusive de in-
centivo à atividade física. No registro da AAR, o médi-
co, ao centro, ladeado pelos professores Ariel e Diogo, que 
idealizaram o importante bate-papo, a quem parabeniza-
mos, junto ao tricolor, pela iniciativa à conscientização e 
informação!

Missa Campal aos peregrinos 
da Caminhada da Fé

Na foto, captada pelo ‘O Jornalzinho’, o Padre Al-
tair Guerino durante a Missa Campal, celebrada no 
campo do Bonsucesso, que reuniu centenas de pere-
grinos da Caminhada da Fé, além de demais fieis, du-
rante os festejos pelo Dia de Nossa Senhora Apareci-
da. É sempre bonito ver a fé dos rio-pardenses e também 
do querido Pe. Altair!

Homenagem aos mestres 
de todas as gerações

A Secretaria Municipal de Educação prestou boni-
ta homenagem aos professores rio-pardenses, em es-
pecial da Rede Pública, nesta semana. No registro, ge-
rações de mestres representada por Ary Menardi, Fer-
nanda Minussi e Danila Silvério. Felicitações, agradeci-
mento e reconhecimento a todos!

Prêmio “Paulo Freire” à professora 
Maria José

Na foto, a veterana professora de Matemática Ma-
ria José Rodrigues de Andrade recebendo o Prêmio 
“Professor Paulo Freire”, pelo vereador Marcelo Cle-
mentino, em Solenidade na Câmara Municipal. Re-
conhecimento merecido à professora, que há anos ensina, 
seus alunos, com esmero, paciência e muito conhecimen-
toww arte dos números!


